
Universidade do MinhoLieniatura em Engenharia BiomédiaDisiplina de MultimédiaTrabalho de no 1: Familiarização om o MATLABMarço de 20061 IntroduçãoO objetivo deste trabalho é os alunos ganharem ompetênias básias no MatLab. A suaavaliação será feita om base no relatório om os exeríios resolvidos e fundamentalmente poruma avaliação prátia individual de exeíios similares realizada numa das aulas teório-prátias.Serão usadas duas aulas para os alunos atingirem estas ompetênias, mas será neessária realizargrande parte do trabalho em asa.2 Sintaxe Básia e Exeríios de Comandos de LinhaOs exeríios seguintes estão onebidos para serem respondidos por um únio omando Mat-Lab. O omando pode envolver a hamada de funções mas em essênia é resolvido por uma únialinha no MatLab. Se o ahar demasiado ompliado pode usar vários omandos.1. Crie um vetor om todos os inteiros entre 31 e 75.2. Seja x = [2 5 1 6℄.(a) Some 16 a ada elemento.(b) Some 3 aos elementos de índie ímpar.() Calule a raiz quadrada de ada elemento.(d) Calule o quadrado de ada elemento3. Seja x = [3 2 6 8℄' y = [4 1 3 5℄' (x e y são vetores oluna).(a) Adiione a soma dos elementps em x a y(b) Eleve ada elemento de x à potênia espei�ada pelo orrespondente elemento em y.() Divida ada elemento de y pelo orrespondente elemento de x.(d) Multiplique ada elemento de y pelo orrespondente elemento de x e hame ao resultadoz.(e) Adiione os elementos em z e atribua o resultado a uma variável w.(f) Calule x'*y-w e interprete o resultado.4. Calule as seguintes expressões MATLAB manualmente e use o MATLAB para veri�ar osresultados.(a) 2/2 ∗ 3(b) 6 − 2/5 + 72
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() 10/2 5 − 3 + 2 ∗ 4(d) 32/4(e) 322(f) 2 + round(6/9 + 3 ∗ 2)/2 − 3(g) 2 + floor(6/9 + 3 ∗ 2)/2 − 3(h) 2 + ceil(6/9 + 3 ∗ 2)/2 − 35. Crie um vetor x om os elementos ...(a) 2, 4, 6, 8, ...(b) 10, 8, 6, 4, 2, 0, -2, -4() 1, 1/2, 1/3, 1/4, 1/5, ...(d) 0, 1/2, 2/3, 3/4, 4/5, ...6. Crie um vetor x om os elementos ...
xn = (−1)n + 1/(2n− 1)Some os elementos da versão deste vetor que tem 100 elementos.7. Esreva as expressões MATLAB que(a) alule o omprimento ha hipotenusa dum triângulo retãngulo dados os omprimentosdos lados (tente fazê-lo para um vetor de omprimentos de lados).(b) alule o omprimento do tereiro lado de um triângulo dados os omprimentos dosoutros dois lados, dada a regra do oseno

c2 = a2 + b2
− 2(a)(b)cos(t)onde t é o ângulo entre os dois lados.8. Dado um vetor,t, de omprimento n, esreva as expressões MatLab que alulem o seguinte:(a) ln(2 + t + t2)(b) et(1+cos(3t))() cos2(t) + sin2(t)(d) tan−1(t) (esta é a função inversa da tangente)(e) cot(t)i(f) sec2(t) + cot(t) − 1Veri�que que a sua solução funiona para t = 1:0.2:29. Gra�que as funções x, x3, ex e ex2 no intervalo 0 < x < 4 ...(a) Num papel retangular(b) Num papel semi-logaritimo (logaritmo no eixo dos y)() Num papel logaritmioAssegure o uso dum onjunto apropriado de valores para obter um onjunto de urvas suaves.10. Faça um grá�o de qualidade da função

f(x) = sin(1/x)para 0.01 < x < 0.1. Como riar o x de forma ao desenho ser bom?
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11. Em oordenadas polares (r,t) a equação duma elipse om um dos seus foos na origem é
r(t) = a(1 − e2)/(1 − e ∗ cos(t))one a é o tamanho do semi-eixo maior (ao longo do eixo dos x) e e é a eentriidade. Desenheas elipses usando esra fmula assegurando que as urvas são suaves seleionando o onjuntoadequado de pontos na oordenada angular. Use o omando axis equal para estabeleer arelação entre os eixos para ver as elipses.12. Desenhe a expressão (determinada na modelação do resimento da população dos EUA)
P (t) = 197, 273, 000/(1 + e−0.0313(t − 1913.25))Onde t é a data, em anos AD, usando t=1790 a 200. Qual é a população predita para o ano2020?3 Exeríios Básios de Vetores e Matrizes1. Dado x = [3 1 5 7 9 2 6℄, explique o que os seguintes omandos signi�am e apresente o seuresultado.(a) x(3)(b) x(1:7)() x(1:end)(d) x(1:end-1)(e) x(6:-2:1)(f) x([1 6 2 1 1℄)(g) sum(x)2. Dada a matriz A = [ 2 4 1 ; 6 7 2 ; 3 5 9℄, esreva os omandos neessários para(a) Atribuir a primeira �la de A ao vetor hamado x1(b) Atribuir as duas últimas olunas a uma matriz hamada y() Somar os elementos das olunas de A(d) Somar os elementos das �las de A(e) Calular o desvio padrão da média das olunas de A.3. Dados os vetores x = [1 4 8℄, y = [2 1 5℄ e a matriz A = [3 1 6 ; 5 2 7℄, determine quaisdos seguintes omandos exeutam orretamente e apresente o resultado. Para os que nãoexeutam orretamente apresente a razão. Usar o omando whos pode ajudar.(a) x + y(b) x + A() x' + y(d) A - [x' y'℄x ; y'x ; y(e) A - 34. Dada a matriz A = [2 7 9 7 ; 3 1 5 6 ; 8 1 2 5℄, explique o resultado dos seguintes omandos:(a) A'(b) A(:,[1 4℄) 3



() A([2 3℄,[3 1℄)(d) reshape(A,2,6)(e) A(:)(f) �ipud(A)(g) �iplr(A)(h) [AA(end, :)](i) A(1:3,:)(j) [A; A(1 : 2, :)](k) sum(A)(l) sum(A')(m) sum(A,2)(n) [[A; sum(A)][sum(A, 2); sum(A(:))]]5. Dada a matriz A do problema anterior esreva o omando que(a) Atribui as olunas pares de A a uma matriz B(b) Atribui as �las ímpares de A a uma matriz hamada C() Converta A numa matriz 4x3(d) Calule o reíproo de ada elemento de A(e) Calule a raiz quadrada de ada elemento de A6. Dado o seguinte omando para riar uma matriz F.>> randn('seed',123456789)>> F = randn(5,10);(a) Calule a média de ada oluna e atribua os elementos a um vetor hamado media.(b) Calule o desvio padrão de ada oluna e atribua os resultados aos elementos de umvetor hamado s.() Calule o vetor de t-sores que testam a hipótese que a média de ada oluna não édiferente de zero.(d) Se Pr(|t| > 2.132 ) = 0.1 om 4 graus de liberdade, há algum dos valores médios dovetor media estatisamente diferente de o?4 Operadores Relaionais e Lógios1. Dado que x = [1 5 2 8 9 0 1℄ e y = [5 2 2 6 0 0 2℄, exeute e explique os resultados dosseguintes omandos:(a) x > y(b) y < x() x == y(d) x <= y(e) y >= x(f) x | y(g) x & y(h) x & ( y) 4



(i) (x > y) | (y < x)(j) (x > y) & (y < x)2. Os exeríios que se seguem mostram ténias de indexação lógia (om vetores 0-1). dadosx=1:10 e y = [3 1 5 6 8 2 9 4 7 0℄, exeute e interprete os resultados dos seguintes omandos:(a) (x > 3) & (x < 8)(b) x(x > 5)() y(x <= 4)(d) x( (x < 2) | (x >= 8) )(e) y( (x < 2) | (x >= 8) )(f) x(y < 0)3. A introdução de tipos lógios de dados na v5.3 forçou algumas mudanças no uso de vetoresnão lógios 0,1 omo índies para subsritping. Pode-se observar as diferenças exeutando osomandos seguintes que tentam extrair os elementos de y que orrespondem quer a elementosímpares odd(a.) ou pares (b) de x:(a) y(rem(x,2)) vs. y(logial(rem(x,2)))(b) y( rem(x,2)) vs. y( logial(rem(x,2)))4. Dados x = [3 15 9 12 -1 0 -12 9 6 1℄, esreva os omandos que(a) ... oloque a zero os valores positivos de x(b) ... oloque a três qualquer múltiplo de 3 (a função rem ajuda)() ... muliplique os valores pares por 5(d) ... extraia os valores maiores de 10 para um vetor y(e) ... oloque os valores de x aima da média para a sua diferença para a média5. Crie um vetor x = randperm(35) e a seguir avalie a seguinte instrução usando apenasindexação lógia.y(x) = 2 if x < 6= x - 4 if 6 <= x < 20= 36 - x if 20 <= x <= 35Pode veri�ar a sua resposta fazendo o grá�o y versus x om símbolos. A urva deve ter umaforma triangular, sempre aima de zero e om um valor máximo de 16. Pode ser tambémútil oloar o x a 1:35. Usar vários passos numa �le M é o reomendado para este problema.5 Controlo de Fluxo: bloos IFPara ada uma das seguintes questões, avalie os fragmentos de ódigo MatLab dados para adaaso indiado. Use o MatLab para veri�ar as suas respostas.1. if n > 1 a. n = 7 m = ?m = n+1 b. n = 0 m = ?else . n = -10 m = ?m = n - 1end 5



2. if z < 5 a. z = 1 w = ?w = 2*z b. z = 9 w = ?elseif z < 10 . z = 60 w = ?w = 9 - z d. z = 200 w = ?elseif z < 100w = sqrt(z)elsew = zend3. if T < 30 a. T = 50 h = ?h = 2*T + 1 b. T = 15 h = ?elseif T < 10 . T = 0 h = ?h = T - 2elseh = 0end4. if 0 < x < 10 a. x = -1 y = ?y = 4*x b. x = 5 y = ?elseif 10 < x < 40 . x = 30 y = ?y = 10*x d. x = 100 y = ?elsey = 500endEsreve sripts urtas para avaliar as funções seguintes. Se omeçar ada sript om um pedidode entrada, será apaz de testar se o seu ódigo dá resultados orretos.1. h(T) = T - 10 when 0 < T < 100= 0.45 T + 900 when T > 100Test ases: a. T = 5, h = -5b. T = 110, h = 949.52. f(x) = -1 if x < 0= 0 if x = 0= 1 if x > 0Compare os seus resultados om a função sign do MatLab.3. t(y) = 200 when y is below 10,000= 200 + 0.1 (y - 10,000) when y is between 10,000 and 20,000= 1,200 + 0.15 (y - 20,000) when y is between 20,000 and 50,000= 5,700 + 0.25 (y - 50,000) when y is above 50,000Test ases: a. y = 5,000 t = 200b. y = 17,000 t = 900b. y = 25,000 t = 1,950. y = 75,000 t = 11,9504. Explique porque o bloo if seguinte não poderia ser uma solução orreta para o exeríioanterior. 6



if y < 10000t = 200elseif 10000 < y < 20000t = 200 + 0.1*(y - 10000)elseif 20000 < y < 50000t = 1200 + 0.15*(y - 20000)elseif y > 50000t = 5700 + 0.25*(y - 50000)end6 Cilos: for e while1. Dado o vetor x = [1 8 3 9 0 1℄, rie um pequeno onjunto de omandos que(a) Some o valor dos elementos. Veri�que om sum.(b) Calule a soma de running . Para o elemento j a soma de running é a soma de todoselementos de 1 a j inlusivé. Veri�que om umsum.() Calule o sin dos valores de x dados (num vetor)2. Crie uma matriz mxn de números aleatórios (use rand). Perorra a matriz elemento a ele-mento, e oloque qualquer valor que seja inferior a 0.2 a 0 e qualquer valor superior a 1.3. Dado x = [4 1 6℄ e y = [6 2 7℄, alule as seguintes matrizes(a) aij = xi ∗ yj(b) bij = xi/yj() ci = xi ∗ yi, Depois some os lementos de .(d) dij = xi/(2 + xi + yj)(e) eij = o reíproo do menor entre xi and yj ans.4. Esreva uma sript que use o gerador de números aleatórios rand para determinar o seguinte:(a) O número de números aleatórios para se atingir uma soma de 20 ou superior.(b) O número de números aleatórios para apareer um valor entre 0.8 e 0.85.() O número de números aleatórios neessários para a sua média estar entre 0.01 e 0.5.Será suposto orrer várias vezes a sua sript por estar a trabalhar om números aleatórios.Pode prever algum dos valores desritos?5. Esreva uma sript que pede uma temperatura em graus Fahrenheit e onverte para grauselsius. A sript deve ontinuar a orrer até não houver números para onverter( a função isempty é útil aqui).7 Exeríios de Programação1. Calule o valor de π usando a seguinte série
π2

−8
16 =

∑inf
n=1

1
(2n−1)2(2n+1)2Quantos termos são neessários para obter uma auráia de e−12? Quão preisa é a somados 100 termos da série?2. Os números de Fibonai são alulados de aordo om a seguinte relação:

Fn = Fn−1 + Fn−2om F0 = F101. 7



(a) Calule os primeiros 10 números de Fibonai.(b) Para os primeiros 50 números de Fibonai, alule a relação
F n/Fn−1Relama-se que esta relação se aproxima da média de ouro ( (1 + sqrt(5))/2 ). O quemostram os seus resultados?3. Os polinómios de Legendre (Pn(x)) são de�nidos pela expressão

(n + 1)Pn+1(x) − (2n + 1)Pn(x) + nPn−1(x) = 0om P0(x) = 1, P1(x) = x and P2(x) = (3x2 − 1)/2. Calule os próximos três polinómios deLegendre polynomials e gra�que os 6 polinónmios no intervalo [-1,1℄.4. O valor atual da anuidade pode ser alulada a partir da seguinte fórmula
P = (A/i)[(1 + i)n − 1]/(1 + i)nonde A é a aunidade (em Euros/ano), e i é taxa de juro anual (no formato deimal) e no é onúmero de anos durante os quais a anuidade é paga e P é o valor atual (E).Exemplo de áulo: i = 0.15 (15%), A = 100 E/ano and n = 10 anos then P = 501.88.Se ganhar um milhão de euros no Totoloto e se lhe ofereerm a esolha entre 500 mil hoje ou50 mil/ano durante 20 anos o que prefere? Pode assumir uma taxa de in�axação de 5%.5. Enontrei o seguinte algoritmo numa página web* para alular pi:(a) Coloque a = 1, b = 1/sqrt(2), t = 1/4andx = 1(b) Repita os seguintes omandos até a diferença entre a e n estiver dentro da auráiapretendida.y = aa = (a + b)/2b = sqrt(b*y)t = t - x*(y - a)^2x = 2*x() Dos valores resultantes de a, b e t, uma estimativa de π é

Piest = ((a + b)2)/(4 ∗ t)Quantas repetições são neessárias para estimar π om uma preisão de e−8 e e−12 ?Compare o desempenho deste algoritmo om o do exeríio 1.*http://www.netom.om/ hjsmith/Pi/Gauss_L.html6. Esreva uma sript que peça um inteiro n e alule o seguinte om base no valor do inteiro:Enquanto o valor de n é maior que 1, substitua o seu valor pela sua metade se inteiro for par.Caso ontrário, substitua o inteiro om 3 vezes o seu valor mais um isto é (3 ∗ n + 1).Conte o número de valores (ou o omprimento) da sequênia resultante.Exemplo de álulo: se n=10, a sequênia de inteiros é 5, 16, 8, 4, 2, 1 e omprimento é 6.Faça um grá�o do omprimento da sequênia que oorre omo uma função dos inteiros de 2a 30. Por exemplo quando n=10, o omprimento é 6 enquanto quando n015, o omprimentoé 17. Há algum padrão? Tente números maiores para veri�ar se oorre algum padrão. Háalgum inteiro para o qual a sequênia não termine?7. Esreva uma sript ou função que onverta um número romano para o seu equivalente emdeimal. Há duas situações distintas para as quais o o seu programa deve estar onebido:(a) O estilo antigo onde a ordem dos símbolos não é relevante. Neste aso, IX e XI signi�amambos 10+1 ou 11. Deve ser apaz de manipular a tabela de onversão seguinte:8



Roman DeimalI 1V 5X 10L 50C 100D 500M 1000(b) O estilo novo onde a ordem dos símbolos é relevante. Por exemplo IX é 9 (10 - 1), XCé 90 (100 - 10). A tabela de onversão aima é util e pode-se assumir que as úniasinstânias da ordem que enontramos sãoIV (4), IX (9), XL (40), XC (90), CD (400) and CM (900)A função input é útil aqui. O formato é� str = input('Roman numeral: ','s')disponibiliza um forma de obter a número romano no seu programa omo uma string. É boaideia omeçar pelo primeiro aso.8. Esreva uma função que faça o inverso do problema anterior- onverta um número deimalnum número romano.9. Calule de gra�que os perursos dum onjunto andarilhos aleatórios que estão on�nados aum par de barreiras a +B unidades e -B unidades da origem (onde os andarilhos omeçam).Um perurso aleatório é alulado repetindo o álulo
xj+1 = xj + sonde s é um número obtido duma distribuição normal normalizada (randn no MATLAB).Por exemplo, um perurso de N passos pode ser manipualdo pelo fragmento de ódigox(1) = 0;for j = 1:Nx(j+1) = x(j) + randn(1,1);endHá três possiveis formas das paredes atuarem :(a) Re�exão - neste aso, quando a nova posição ultrapassa as paredes, o andarilho é movidopara trás a quantidade que exedeu a barreira, isto éwhen xj+1 > B,xj+1 = B - |B - xj+1|when xj+1 < (-B),xj+1 = (-B) + |(-B) - xj+1|Se desenhar os perursos não vai ver nenhuma posição que seja para além das barreiras.(b) Absorção - Neste aso se o andarilho exede ou atinge as posições das paredes, é ab-sorvido ou morre e o perurso termina. Para este aso é de interesse alular o tempomédio de vida dum andarilho (em número de passos).9



() Absorção parial - Caso de ombinação dos dois anteriores. Neste aso qando o andarilhoatinge as barreiras é re�etido om probabilidade p, sendo absorvido em aso ontrário.if rand < prefletelseabsorbendO que fazer om todos os perursos gerados? Podemos alular estatístias, naturalmente.Responder a questões omo:Qual é posição média dos andarilhos em função do tempo?Qual é desvio padrão da posição média dos andarilhos em função do tempo?Em que medida o aráter de absorção ou re�exão das paredes in�uenia estas estatístias?Para o aso de absorção/re�exão-parial, um grá�o dos número dos andarilhos sobreviventesem função do tempo é útil e extremamente interessante.10. Esreva uma função que alule o produto umulativo dos elementos num vetor. O produtoumualtivo para j-ésimo elemento do vetor x, xj é de�nido por
pj = (x1)(x2)...(xj)para j=1: omprimento do vetor x. Crie 2 versões desta função:(a) Uma que use dois ilos for para expliitamente para realizar os álulos elemento aelemento. Um ilo interior aumula o produto e um ilo exterior que manipule oselementos do vetor p.(b) Outra que use uma função built-in para substituir o loop interno.Em ada aso veri�que os seus resultados om a função umprod.11. Repita o exeríio anterior para riar uma função que alule a soma umulativa dos elementosde um vetor. Os elementos da soma umulativa são de�nidas por
sj = x1 + x2 + ... + xjpara j=1: omprimento do vetor x.As funções pré-de�nidas a serem usadas são a sum e a umsum.12. Crie uma função que gere matrizes de números inteiros aleatórios entre a e b inlusivê. Usea seguinte linha de de�niçãofuntion A = randint(a,b,M,N)onde a e b de�ne a gama de inteiros e M e N as dimensões da matriz.(a) Teste a sua função om o seguinte troço de ódigo:x = randint(10,17,100000,1);hist(x,10:17)O histograma deve ser quase plano entre 10 e 17. Esteja partiularmente atento aospontos terminais da distribuição,(b) Teste a sua função om o seguinte troço de ódigo:
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x = randint(-30,5,100000,1);hist(x,-30:5)x = randint(-45,-35,100000,1);hist(x,-45:-35)x = randint(7,-2,100000,1);hist(x,-2:7)Considere que ada um desses usos é válido.() Modi�que o ódigo para entradas em falta ou por defeito. Use o omportamento dorand para o ajudar a oneber o seu ódigo. Por exemplo a função deve ser apza dedevolver
• uma matriz 5x5 de inteiros entre 1 e 20: A = randint(1,20,5)
• um únio inteiro entre 10 e 50: A = randint(10,50)
• uma matriz vazia se não forem disponibilizados os valores neessários8 CréditosExeríios disponibilizados na Web por Jim Manerval (manerval�buknell.edu)
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